
ZONA PERIGOSA!
ROTINA: FURTO DE VEÍCULOS EM FRENTE E AO LADO DO 4° DP

O perigo mora ao lado,       
em frente, atrás...

A frequência com que veículos são 
furtados nas proximidades (muito 

próximo mesmo: em frente, do lado 
e atrás) do 4° DP no Taquaral impõe a 

seguinte questão: “O que leva alguém a 
praticar crimes, assiduamente, 

tão próximo de um distrito policial?”
A indagação está fundamentada no fato 

de dois moradores terem visto seus 
veículos serem levados,  sem nenhuma 
dificuldade, quando estacionados bem 
próximos do prédio. Em 31 de janeiro, 

por volta de 5 da tarde, foi o Volkswagen 
placas GVG 0946, de Botelhos/MG, 

estacionado em frente ao distrito. 
Nunca mais foi encontrado.

Agora, no último final de semana, 
também durante o dia,  foi o Celta placa 
HEW 2029 estacionado junto ao canteiro 

da pracinha lateral à unidade policial.

Segurança integra condomínios
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O sonho da 
casa ou do 
apartamen-
to próprio é 
um dos mais 
a l m e j a d o s 
objetivos de 
uma família, 

se não o maior. O comprador pes-
quisa o mercado e procura aquele 
imóvel que lhe agrada e está den-
tro de suas condições financeiras e 
fecha um negócio, na maioria das 
vezes visualizando apenas o pro-
jeto. E começa a pagar, a duras 
penas, por um longo período até 
que o dia de receber o tão sonha-
do objeto de desejo se concretiza. 
Como que embriagado pela ma-
terialização de tão sonhado fei-
to, o comprador deixa para trás 
detalhes importantíssimos que no 
futuro poderão lhe trazer muitos 
transtornos e dissabores.

Cuidados básicos 

Quando se adquire um imóvel a 
preço de custo, deve o comprador 
se precaver em relação a vários 
fatores e, de início, checar todas 
as questões legais pertinentes ao 
empreendimento. Buscando saber 
a saúde financeira do construtor 
/incorporador, seu histórico mer-
cadológico e se há financiamento 
via instituições financeiras ou se 
trata de construção com recursos 
próprios.
No primeiro caso fica o comprador 
com um respaldo maior, pois nor-
malmente o banco terá condições 
de gerir a obra mesmo no caso de 
insolvência do construtor, fato esse 
que já não aconteceria no segundo 
caso. Tendo observado esse item 
e se respaldado, passamos para o 
seguinte que é o histórico do cons-
trutor.
Faz-se necessária uma pesquisa 
detalhada em relação a outras 
obras por esse realizado e como 
foram conduzidas em relação a 
prazo, qualidade dos serviços e 
materiais e os valores desses imó-
veis hoje, sempre guardando a va-
riável do local onde está estabele-
cido o imóvel.
Quando passamos por essas im-
portantes etapas e temos boas no-
ticias, teremos a presunção de que 
tudo está bem? Não, passamos a 
mais alguns cuidados necessários. 
Pela experiência prática que te-
mos em relação ao mercado, pode-
mos dizer que há ainda muitos de-
talhes importantes a serem vistos:

 » Checar se o tamanho de sua 
unidade é aquele que realmente 
está no contrato. O certo é me-
dir com uma fita métrica e mui-
tas vezes diferenças serão en-
contradas. Deve-se notificar a 
construtora e para os casos mais 
agudos, exigir a devolução do 
imóvel e seu dinheiro de volta 
corrigido a valores de mercado.  

 » Verificar se tudo o que está 
elencado no memorial descri-
tivo (relação dos itens da uni-
dade)  do imóvel estão presen-
tes e, caso falte algo, exigí-lo.  

 »  Detalhes na qualidade dos ser-
viços devem ser observados, como 
pintura, pisos, azulejos e demais 
materiais de acabamento. E recla-
mar caso algo não esteja à contento. 

 » Testar toda a hidráulica e a elé-
trica, notificando o construtor em 
caso de problemas encontrados.

 
Áreas comuns

Por ocasião da data onde será en-
tregue oficialmente o empreendi-
mento aos condôminos, impor-
tantes providências devem ser 
tomadas. Normalmente o incor-
porador, por ter ainda algumas 
unidades no empreendimento e 
pela falta de candidatos a vaga 
de síndicos, assume ele essa fun-
ção. E aí está um grande risco, 
pois os interesses desse, via de 
regra, não são os mesmos dos 
demais moradores.
O que se deve fazer é se eleger 
um síndico morador ou, na fal-
ta desse, um profissional ges-
tor respondendo ao conselho de 
moradores, que terá melhores 
condições de análise tanto téc-
nica como legal da situação do 
empreendimento. E deve-se criar 
também uma comissão de obras, 
que fará um acompanhamento da 
entrega das áreas comuns e pos-
síveis pendências existentes.
Todos esses cuidados são ne-
cessários, pois infelizmente a 
qualidade atual das construções 
tem deixado muito a desejar. E 
apenas com um acompanhamen-
to mais próximo e efetivo, com 
cobranças formais com base le-
gal, farão o empreendimento ser 
entregue com sucesso e dentro do 
esperado.

Olho nas construtoras e boa sorte!

Pelas ruas...

2

JORNALISMO CIDADÃO DE QUALIDADE
Publicação da Agência de Notícias e Editora Comunicativa Ltda. - CNPJ 08995926/0001-76

Cartório de Registro Civil de PJ 25761 
www.jornalaltotaquaral.com.br

Circulação restrita aos condomínios, prédios de apartamentos
e estabelecimentos comerciais cadastrados ou anunciantes. 

DIRETOR: Gilberto Gonçalves - mtb 11.576/SP - EDITORA: Cibele Vieira - mtb 14.015/SP
FOTOS: Lucas Vieira - REPORTAGENS: Manuela Azevedo - mtb 73.355/SP

ARTE FINAL: Cristiane Paganato

REDAÇÃO E COMERCIAL: RUA  ALBERTO BELINTANI, 41 - J. COLONIAL - CAMPINAS/SP
Fone: (19) 3256 9059 - altotaquaral@jornalaltotaquaral.com.br

IMPRESSÃO: Aarte Editora - São Caetano do Sul/SP - Fone: (11) 4226 7272

EDITORIAL SÍNDICO PROFISSIONAL - Eduardo J. F. Guerra - ejfguerra@hotmail.com
LEITORES

Edições 2013 - 26/01 - 23/02 - 30/03 - 27/04 - 25/05 - 29/06 - 27/07 - 31/08 - 28/09 - 26/10 -30/11 - 21/12 

Polícia não  
amedronta

Atenção na entrega 
pela incorporadora

SIGA A SETA
Quer saber para onde ir quando chega na esquina da Rua 

Jasmim com a Rua Luiz Otávio? Vai ser difícil.
As placas indicativas estão assim. Um descaso só!

TIRAGEM DESTA EDIÇÃO: 14 MIL EXEMPLARES

ÁREAS COMUNS

CUIDADOS BÁSICOS

RÁDIO TÁXI
CAMPINAS

COMUM E ESPECIAL

(19) 3213-3838
(19) 3213-3536

ATENDIMENTO 24 HORAS
taxi@radiotaxicampinas.com.br

PQ. IMPERADOR
Vi um dia desses um artigo 

sobre a  ponte na  Rua Tomaz 
Nilsen Jr. que passa sob Rod. D. 
Pedro e que dá acesso ao Bairro 
Pq. Imperador e adjacências, no 
qual o repórter desse jornal ha-
via levantado informações de que 
tinha recursos disponíveis para 
melhoria daquele local. Moro na-
quele local e faço uso diariamen-
te, mas o que vejo é um aumento 
do movimento, provocando sa-
turação e perigo principalmente 
para os pobres pedestres que são 
obrigados fazer uso da ponte, a 
cada dia que passa. Ja que esse 
valioso meio de comunicação foi 
o único até agora dar atenção pra 
esse fato, que tal dar uma olhade-
la por la?

Sebastião Roque José Rama-
lho 

Resposta: A Concessionária 
Rota das Bandeiras, responsável 
pela administração do Corredor 
Dom Pedro de rodovias, infor-
mou que “as obras no Trevo do 
Carrefour, localizado no km 133 
da SP-065, têm início previsto 
para o mês de outubro. Será fei-
to o alargamento da ponte, bem 
como passagem para pedestres. 
Os trabalhos fazem parte das 
obras das marginais da D. Pedro 
I cujo investimento total é de R 
$ 143,8 milhões e tem previsão de 
término em dez/2014”.

MALDITOS BURACOS
Muito bom  o editorial ¨estes 

malditos buracos¨ afinal estou na 
rua o tempo todo, trabalho com 
transporte escolar na região do  
Taquaral e posso dizer com cer-
teza estes malditos buracos estão 
colocando em risco as vidas das 
nossas crianças e também abrindo 
um rombo  no nossos bolsos, afinal 
é muito buraco e pouco interesse 
em consertar e quando consertado 
muito mal feito, sem técnica, de-
pois de feito fica parecendo pista 
de motocross todo ondulado, uma 
vergonha, e as valetas que não con-
sertam, fica aqui minha observação 
seria mais correto um recapeamen-
to, do contrário estão jogando o di-
nheiro do contribuinte no lixo.

Wandeir de Paula Gonçalves

TAQUARAL
Acompanho as edições do “Jor-

nalismo Cidadão” e aproveito para 
sugerir comentários sobre algumas 
coisas que nos incomodam, embora 
já tenham sido reclamadas à nossa 
Prefeitura. Entre elas, o calçamento 
externo da Lagoa do Taquaral que 
ainda está com muita deficiência, pois 
foram consertados alguns trechos, 
mas a maioria ainda está muito irregu-
lar, com buracos, depressões e placas 
soltas. Há também o trânsito intenso 
de veículos dentro da área do Parque, 
porque desde que foi fechado o por-
tão do estacionamento do ginásio, a 
entrada e saída passou a ser feita pelo 
portão da GM, e com estacionamento 
até mesmo nos gramados (próximo ao 
Centro de Vivência dos Idosos). 

Atílio Pignata Filho, Condominio 
Pequiá.  

TRÂNSITO NA SERGEL
Gostaria de sugerir como pauta, 

uma situação que tem gerado grande 
inconveniente a alguns moradores do 
bairro Parque Taquaral. Nos arredores 
da Sorveteria Sergel (Rua Padre Ma-
nuel Bernardes, 953) nos finais de sema-
na, principalmente no final da tarde, os 
vizinhos, os pedestres e o trânsito são 
incomodados com inúmeros veículos pa-
rados em fila dupla, motos estacionadas 
de qualquer forma nas calçadas, veículos 
estacionados em frente as garagens, de-
vido ao grande movimento da sorveteria. 
Também chama muito a atenção a falta 
de educação dos frequentadores do local, 
resultando em muita sujeira no chão de 
toda vizinhança. Saliento que não existe 
nada contra a sorveteria, mas sim con-
tra a falta de educação de muitas pesso-
as e a ausência total de fiscalização de 
trânsito e falta de segurança do local.

José Luiz Saltore Junior

Resposta: A Emdec, responsá-
vel pela fiscalização do trânsito em 
Campinas, informou que “mantém 
o compromisso de otimizar a fis-
calização, apesar da limitação de 
efetivo e de outras demandas dos 
agentes da Mobilidade Urbana 
(obras, eventos, ciclofaixas, apoio a 
ocorrências de trânsito etc). São 115 
‘amarelinhos’ fiscalizando uma fro-
ta de 782.263 veículos. Ao constatar 
essas irregularidades, o munícipe 
deve contatar a fiscalização pelo 
telefone 3772 1517. 

A princípio é de se pensar ser 
um privilégio (ou sorte) ter, na 
região onde se mora, um Distrito 
Policial. 

Afinal, também pensamos 
que o criminoso teme a polícia e 
quer dela muita distância. Foi-se 
o tempo...

A região do Taquaral abriga, 
em plena Avenida Heitor Pentea-
do, em frente a Praça Arautos da 
Paz, o 4° DP que já foi utilizado 
inclusive como cadeia.

De lá para cá, passou por vá-
rias reformas cedendo até as celas 
para salas administrativas mais 
confortáveis. Uma placa do gover-
no do estado anuncia agora outra 
refoma no valor de R$ 149.000,00. 
Deve ficar mais bonito o prédio 
que já foi carrancudo.

Mas e os criminosos, que bola 
dão ao 4° DP afinal? Parece que 
nenhuma. Isto mesmo, eles igno-
ram literalmente aquela unidade 
policial. 

E, assim, os furtos, especial-
mente de veículos, nas proximi-
dades (proximidade próxima 
mesmo como do outro lado da rua 
e bem em frente) se sucedem.

E não estamos falando de fur-
to de veículos na região, em ruas 
ermas, sombrias e solitárias ou na 
escuridão da noite,  mas na ilu-
minada e cheia de gente Avenida 
Heitor Penteado nas calçadas da 
Praça Arautos da Paz (o calçadão 
de Copacabana do campineiro) e 
em plena luz da manhã ou da tar-
de.

Como são ousados estes cri-
minosos, não? Pode-se pensar 
que eles agem ali por ser mais 
seguro. Isto mesmo, afinal a polí-
cia está ali pertinho e quem pode 
imaginar que aquela pessoa for-
çando a porta de um veículos es-
tacionado em frente à delegacia, 
o está roubando...

E então, por isso tudo, uma 
mesma família moradora do bair-
ro teve dois veículos furtados 
quando estacionados em frente e 
ao lado do 4° DP. Um em janeiro 
e outro agora em setembro.

Apesar do espaço de tempo 
entre uma ocorrência e outra, 
só se pode lamentar que tenham 
acontecido. Justo ali!

Portanto resta recomendar: 
não estacione seu veículo muito 
próximo do 4° DP, pois quando 
voltar, por certo o prédio esta-
rá lá, mas não há nenhuma, ab-
solutamente nenhuma certeza 
que o mesmo acontecerá com 
seu veículo.

Envie seu e-mail para editor@jornalaltotaquaral.com.br
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Ladrões ignoram delegacia
DE JANEIRO A AGOSTO, 841 VEÍCULOS ‘LEVADOS’ NA REGIÃO DO 4º DP

A placa instalada pelo governo 
do estado nos jardins do 4° DP, no 
Taquaral, anuncia a reforma do pré-
dio mas não amedronta os ladrões 
que furtam veículos estacionados 
em frente, do lado e atrás da unidade 
policial.

No último final de semana o 
professor de educação física Thiago 
Paschoal Godinho estacionou seu 
Celta junto à pracinha do lado do 
prédio, durante o dia para uma aula 
de personal no entorno da Praça 
Arautos da Paz. Quarenta minutos 
depois, quando voltou, o veículo ha-
via ‘sumido’.

“Perguntei para várias pessoas 
que ficam nos estabelecimentos co-
merciais por ali mas todos disseram 
que não viram nada. Do lado do DP 
não dá pra acreditar!” lamentou o 
professor.

Mas a lamentação não para por 
aí. É que a sua namorada, a estu-

dante de engenharia Marina Vieira, 
também teve seu Fusca furtado em 
janeiro, praticamente no mesmo 
local, no estacionamento da Praça. 
“Um do lado e o outro em frente do 
DP, não dá mesmo para acreditar 
né?” questionou Thiago.

O Fusca 1972, xodó da família e 
sem seguro, nunca mais foi encon-
trado e só restou à estudadnte ofe-
recer recompensa em dinheiro para 
tentar reaver o veículo, mas nem isto 
deu resultado. O furto do Celta, ex-
plica Thiago, doeu menos pois tinha 
seguro.

Os números não deixam dúvi-
das: de janeiro a agosto 841 veículos 
foram roubados ou furtados na re-
gião de atendimento do 4° DP. 

Na cidade toda, segundo esta-
tísticas da Secretaria de Segurança 
Pública do estado, no mesmo perío-
do, 10.116 próprietários ficaram sem 
seus veículos.Placa colocada pelo governo do Estado anuncia reformas no imóvel valor de R$ 149.000,00. Efetivo continua o mesmo.

Síndicos buscam integrar a segurança
CONDOMÍNIOS INVESTEM CADA VEZ MAIS EM TECNOLOGIA

Os condomínios residenciais e 
comerciais localizados no entorno 
do Galleria Shopping estão se mo-
bilizando para implantar, sob a 
coordenação do Conseg Taquaral, 
o programa vizinhança solidária. 
Só que o modelo não será entre re-
sidências vizinhas, como acontece 
nos bairros horizontais, mas sim 
entre os condomínios. “O portei-
ro é quem tem a primeira visão da 
rua, então sua localização estraté-
gica permite observar melhor mo-
vimentos suspeitos, para acionar 
uma rede de segurança que envol-
verá as portarias e centrais de se-
gurança dos demais condomínios 
localizados nas proximidades”, 
explica Luiz Roberto Gomes, pre-
sidente do Conseg Taquaral. 

Enquanto o projeto da Polícia 
Militar não se torna oficial na re-
gião, boa parte dos condomínios 
já pratica os princípios do pro-
grama.  Como todos possuem uma 
sala de segurança com câmaras de 
monitoramento interno e externo, 
é possível alertar a segurança dos 
demais condomínios do entorno 
quando há situações considera-
das suspeitas. Essa prática de ob-
servação já resultou inclusive em 
blitz da polícia militar na região, 
que foi acionada por essa rede in-
formal após a observação de movi-
mentação anormal na rua, contam 
os porteiros.   

WONDERS GALLERIA
No Wonders, por exemplo, os 

vigilantes acompanham todo mo-
vimento interno e externo a partir 
das câmaras de monitoramento 
da central de segurança, onde há 
um telefone para contato com as 
demais centrais de monitoramen-
to dos condomínios próximos. 
Américo Simão Jr, presidente da 
Associação de Moradores, con-
ta que as câmeras das ruas foram 
adequadas e ajustadas de comum 
acordo para evitar pontos cegos 

nas proximidades. Moisés Seba 
Neto, diretor de Manutenção do 
Wonders, complementa que “não 
tivemos despesas extras, pois os 
custos com a segurança já existem 
nos condomínios, o que faltava 
era sinergia”. 

AÇÃO REGIONAL
A preocupação com a região 

se justifica, pois são mais de 250 
unidades residenciais e conjun-
tos comerciais, envolvendo uma 
população correspondente a 11 
mil pessoas, que residem nos con-
domínios Alphaville Dom Pedro, 
Bougainville, Wonders, Galleria 
Boulevard, Campos Verdes, Re-
sidencial Vila Verde, além dos 
usuários das unidades comerciais 
como Galleria Corporate, Plazza, 
Office Park, Sleep Inn Hotel, entre 
outros. A concentração de empre-
endimentos de alto padrão torna a 
área cobiçada e mais vulnerável a 
assaltos, sequestros, roubos a mão 
armada e outras violências que vi-
nham sendo registradas pelos mo-
radores.

Desde o ano passado as ques-
tões de segurança vinham sendo 
discutidas coletivamente e o pro-
grama só não foi implantado for-
malmente ainda porque houve a 
mudança de alguns síndicos, “en-
tão a discussão está sendo retoma-
da com os novos que assumiram”, 
alega o presidente do Conseg. Mas 
os síndicos concordam que a ten-
tativa de assalto a uma joalheria 
do Galleria Shopping ocorrido em 
outubro do ano passado, com tro-
ca de tiros entre assaltantes e po-
liciais, acelerou a adoção de ações 
preventivas integradas.

 “Construir uma rede de se-
gurança entre os condomínios, 
melhorar a visão dos porteiros e 
alertar moradores sobre posturas 
mais atentas são detalhes que não 
geram custos, mas inibem os deli-
tos”, diz Luiz Roberto Gomes.  

Equipe de segurança do Wonders na sala de monitoramento do condomínio

Bairro implanta ‘Vizinhança Solidária’
CHÁCARAS PRIMAVERA

O programa Vizinhança So-
lidária começa a ser implantado 
no bairro Chácaras Primavera 
na primeira semana de outubro. 
A iniciativa das ruas Emerson 
José Moreira e Margaridas será 
ampliada para outras ruas que 
tiverem adesões ao projeto. A 
presidente da Associação de 
Moradores, Maria Lucia Zulo, 
conta que inicialmente a rede 
será de contato entre os vizinhos 
e a fixação de placas nas casas 
que aderirem. Posteriormente, 
Polícia Militar afixará placas em 
locais estratégicos informando 
que a área é vigiada pela co-
munidade e destacando o fone 
190 para a comunicação de 

emergências.
Conhecer o vizinho do lado, 

manter uma rede com telefones 
de contato das residências pró-
ximas e conversar mais na comu-
nidade são atitudes que ajudam 
a fazer a prevenção primária, di-
zem os representantes do Con-
selho de Segurança do Taquaral: 
“não é um policial em cada es-
quina que vai resolver, as pes-
soas precisam ficar mais atentas 
ao chegar e sair de casa, avisar o 
vizinho quando for viajar, saber 
quem é o carteiro do bairro, e ir 
fechando rua por rua com esse 
compromisso, assim se promove 
a vigilância comunitária e tam-
bém  a segurança coletiva”. 
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O famoso campão gramado do 
Primavera, time de futebol que 
mandava seus jogos no local junto 
com o Real Estrela, Aliança, Vasco 
e Costa e Silva, está abandonado.

O presidente da Associação 
Esportiva e Cultural Real Estrela, 
José Aparecido Pereira dos San-
tos (Zé da Barraca) explica que o 
abandono se deu depois que a Pre-
feitura prometeu reformar o cam-
pão, na Vila Costa e Silva.

“Acontece que faltou organiza-
ção no processo. Assim que fala-
ram em reforma, logo alguém man-
dou esburacar o meio do campo 
e tirar as traves. Como a reforma 
não veio, ficou impossível utilizar 
o gramado.”

Enquanto aguardam providên-
cias da Prefeitura, integrantes dos 
times que jogavam no local e mais 
os cerca de 60 garotos integrantes 
da escolinha de futebol do progra-
ma “Um novo tempo para os me-
ninos da Vila Costa e Silva” estão 
utilizando um campo de terra na 
mesma praça.

“O problema é que  com o ca-
lor levanta muita poeira e alguns 
garotos deixam de vir para as au-
las por causa de alergia. É muito 
difícil respirar normal com tanta 
poeira”. 

BOCHA E MALHA
Enquanto critica a postura de 

integrantes da atual gestão muni-
cipal em relação ao campão, José 
Aparecido elogia o empenho do 
administrador da Regional 3, Jorge 
Veiga, que, dentro do possível, tem 
feito alguns reparos na praça onde 
fica a quadra de bocha e malha da 
associação. José Aparecido (Zé da Barraca)

Gramado do Campão continua                                                                                     esburacado e sem as traves

Esgoto passa, muro fica
PARQUE DAS FLORES

‘Campão’ do Primavera já era
PREFEITURA PROMETE REFORMA E NÃO CUMPRE

“Ele providenciou uma refoma 
modesta da calçada no entorno 
da praça que, mesmo assim, tem 
ajudado muito principalmente os 
idosos que frequentam o local. Eles 
viviam tropeçando nos buracos e 
pedras soltas e agora está bem me-
lhor pra caminhar. Esperamos que 
façam a calçada toda em volta da 
praça”. 

PROGRAMAÇÃO

Apesar do gramado in-
terditado, a Praça de Esporte 
Primavera, também conheci-
da como Campão, tem uma 
vasta programação de ativi-
dades no local organizadas 
pela secretaria de Esportes e 
Lazer, todas gratuitas.

Os interessados podem 
fazer inscrição para:

Ginástica 3a. idade - 4a. e 
6a, das 8 às 9 horas; Voleibol - 
2a., 4a. e 6a. das 9 às 10 horas; 
Ginástica aero - 2a e 5a. das 17 
às 18 horas; Dança do ventre - 
2a. das 19 às 22 horas; Karatê - 
3a., 5a. das 19 às 22h e sábado 
das 8 às 13 horas.

E também para iniciação 
esportiva em: 

Voleibol - 2a. e 5a. das 9 às 
10h e das 16 às 17 horas; Fute-
bol (PMC/SMELL) - 2a. e 4a. 
das 9 às 11 horas e 2a. e 5a. das 
14 às 17 horas; Futebol Real 
Estrela - 3a. e 5a. das 9 às 11 
horas; Ginástica Ritmica - 3a. 
das 14 às 15 horas e Futebol de 
Salão Real Estrela - 3a. e 5a. 
das 14h às 15h30.

Calçada oferece perigo
SÃO QUIRINO

A Associação de Moradores do 
Parque São Quirino, reativada em 
abril desse ano, tem encontrado difi-
culdade nas questões de acessibilida-
de do bairro. Um exemplo que tem 
sido alvo de muitas solicitações sem 
retorno é a calçada da Associação 
Desportiva da Polícia Militar, que tem 
sede na Rua Lafayete de Arruda Ca-
margo, em área contornada pelas ruas 
Luiz Paolieri,  Moscou e Tóquio. “Essa 
calçada é utilizada para caminhada de 
idosos, inclusive um grupo do Centro 
de Saúde do bairro, mas está em péssi-
mas condições e precisa ser restaura-
da”, diz Sérgio Gonçalves, presidente 
da Associação de Moradores.  A dire-
toria da ADPM foi procurada sobre 
esse assunto, mas não se manifestou.  

Sérgio relata que tem solicitado a 
restauração da calçada há muito tem-
po e esperava contar com a ajuda da 
Prefeitura para isso. Entretanto, de-

monstra preocupação com o fato de 
não conseguir retorno dos protocolos 
solicitando melhorias diversas para o 
bairro: “foram mais de 10 protocola-
dos em vários órgãos desde abril e até 
hoje nenhuma resposta foi recebida”.  
E cita um exemplo: “fiz um protocolo 
ao DPJ sobre lâmpadas queimadas na 
Praça entre as Ruas Viena e Sidney e 
a funcionária perguntou se tínhamos 
vínculo com algum vereador, pois 
assim o pedido seria atendido mais 
rápido... Como não temos, até hoje a 
Praça está no escuro”. 

Uma nova petição engrossa o pro-
cesso de fechamento do Residencial 
Parque das Flores, desta vez relacio-
nado ao Termo de Acordo e Compro-
misso (TAC) firmado pela Prefeitura 
com o Supermercado Dalben. Entre as 
contrapartidas para a inauguração de 
uma unidade no bairro, o empreendi-
mento deve remover o muro localiza-
do no cruzamento entre as ruas Egle 
Moretti Belintani e Santa Maria Ros-
selo. O advogado e vice-presidente 
da Associação Amigos do Parque das 
Flores, Marcelo Bevilacqua da Cunha, 
disse que a petição solicita ao Juiz que 
“oficie ao Dalben o impedimento de 
derrubada de qualquer muro, o que 
nos é garantido pela ação cautelar”. 

Em setembro foram iniciadas as 
obras de construção do esgoto do Su-
permercado Dalben, que estabelecerá 
a rede entre a nova loja até a ligação 
construída sob o canteiro central da 

Av. Guilherme Campos para daí 
seguir para tratamento na Estação 
Anhumas. A obra é realizada por em-
presa contratada pelo Dalben na Rua 
Francisco José de Souza e, segundo 
Marcelo, após a realização da obra 
de esgoto o asfalto da via será recu-
perado.  

O Parque das Flores luta pela 
manutenção do fechamento do bair-
ro há 15 anos, mas a Prefeitura con-
seguiu em junho uma liminar – agora 
suspensa por ação cautelar – para 
abrir o loteamento. 

Buraco na via
oferece perigo
a motoristas

TRÂNSITO

Moradores e motoristas que 
circulam pela Avendida Guilher-
me Campos no sentido Taquaral/
Shopping estão reclamando dos 
buracos deixados no asfalto pela 
prefeitura bem na curva de acesso 
à Rua Aglair Burato.

Segundo eles, os buracos apa-
receram depois que funcionários 
da Prefeitura cavaram a via para 
remover placas de concreto que, 
provavelmente cairam de algum 
caminhão. 

Obras de esgoto do supermercadoPedestre passa sobre grades; perigo

Motoristas precisam ficar atentos na curva
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Circo deixa marcas no Kartódromo
VISTORIA DA PREFEITURA NÃO ENCONTRA IRREGULARIDADES

“Boa tarde, Passei hoje cedo 
pelo kartodromo e pareceu-me bem 
deteriorado: áreas sem grama, mon-
tes de entulho, um container (para 
que serve?) e outros detalhes como 
buracos no asfalto.

Será que a Prefeitura considera 
isto como uma “ devolução melhor 
do que estava antes?” 

Markus Nydeggerm
A mensagem cujo conteúdo está 

reproduzido acima foi enviada ao 
Jornal ALTO TAQUARAL pelo pre-
sidente da AMO Taquaral alertando 
sobre as condições deixadas pelo 
Circo Tihany no Kartódromo.

gramados, onde a vegetação sentiu 
e praticamente deixou de existir. O 
asfalto da pista tem dezenas de  fu-
ros, onde foram fincadas as estacas 
de fixação da lona e vários buracos 
maiores, todos sem reparos.

As guias que separavam o as-
falto do espaços gramados foram 
danificadas e muitas não foram re-
cuperadas. Ainda há entulho para 
ser retirado do local e o container 
mencionado pelo representante da 
AMO Taquaral também está lá com 
identificação de Aox Containers do 
Brasil. A empresa de Barueri/SP não 
soube informar sobre a locação.

‘GRAMA REPLANTADA E ASFALTO ARRUMADO...’
A direção da Setec, responsá-

vel pela liberação do espaço para 
instalação do circo, foi  consultada 
e respondeu, através da jornalis-
ta Carla Silva, da Secretararia de 
Comunicação, por telefone, que “a 
Setec realizou uma vistoria no local 

após a saída do circo e eles cumpriram 
todas as exigências feitas: replantaram 
a grama, arrumaram o asfalto e só fal-
ta fazer as faixas de demarcação do 
solo, mas como isso depende de má-
quina especial, eles deixaram pago  
e a Prefeitura está providenciando a 

contratação do serviço”.
E sobre as obras que estão em 

andamento no local, segundo a Se-
com, “são de responsabilidade da 
secretaria de Esportes”, que não 
informou qual projeto será execu-
tado. 

Em função do alerta a repor-
tagem do Jornal esteve no local na 
manhã da segunda-feira, dia 23/09,  
para verificar a real situação do es-

paço ocupado pelo circo com auto-
rização do poder publico municipal. 

Durante a visita não foi difiícil 
constatar que a promessa dos res-

ponsáveis pelo circo de “deixar o lo-
cal melhor do que encontraram” não 
foi cumprida.

Há ainda vários espaços, antes 

Eco-Way cobre garagem
PROJETO MODERNO E FUTURISTA

Alguns furos deixados no asfalto Buraco deixa cabo de aço a mostra Mais furos Mais buraco E mais furos

A diretoria da Associação de 
Moradores do Parque Taquaral ofi-
ciou à Emdec, no dia 5 de setembro, 
reiterando sua posição contrária ao 
remanejamento de linhas de ônibus 
dentro do bairro. Mas desde o dia 
16 de setembro, parte das linhas 1.16 
e 2.10 já começaram a trafegar pela 
Rua Almeida Garret, passando pelo 
bairro Chácaras Primavera até aces-
sar o terminal do Shopping Dom 
Pedro. A Amo Taquaral sempre 
defendeu o reestudo do excessivo 
fluxo de ônibus no bairro e lembra 
que não foram apresentados estu-
dos técnicos para a solução adota-
da. Enfatiza que não concorda e não 
aceita a proposta que é conveniente 
apenas para as empresas de ônibus, 
solicita a revogação do itinerário e a 
retomada dos estudos para o trajeto 
proposto que é a utilização do Ta-
petão para acesso ao shopping. 

As linhas 1.16 – Terminal Ouro 
Verde/Shop Dom Pedro e 2.10 - 
Terminal Campo Grande/Termi-
nal Barão Geraldo permanecem 
com o itinerário original, passando 
pela Rua Paschoal Notte. As linhas 
filhas (1.16.1, 1.16.2 e 2.10.1) agora 
trafegam pela Rua Padre Almei-
da Garret, contornando o balão e 
seguindo pelas Rua Miosótis, das 
Hortências, a Girassol, Rute Fer-
raz de Angelis e Av. Guilherme 
Campos até o shopping. A linha 
1.16.1 atende no horário normal (5h 
até meia-noite), mas com um traje-
to mais expresso. A linha 1.16.2 vai 
operar apenas nos horários de pico 
da manhã (das 5h às 8h50). A linha 
2.10.1 - Terminal Campo Grande/
Shopping Dom Pedro, percorre 
o novo itinerário nos horários de 
pico: das 5h às 8h da manhã e das 
15h às 19h.

Novo trajeto gera protesto
TRANSPORTE COLETIVO

Artur Morgasian: Se é para fazer, temos que fazer bem feito!

A construção de cobertura para 
veículos em estacionamento de 
condomínios é um assunto sempre 
polêmico nas assembleias de mora-
dores. O Ecoway, empreendimento 
com duas torres e 148 apartamen-
tos na Rua Hermantino Coelho, 
tinha esse problema, pois das 240 
vagas destinadas aos veículos dos 
moradores, cerca de 120 eram des-
cobertas. Ao pesquisar as melhores 
opções o síndico Artur Margosian 
encontrou uma cobertura tipo 
“sanduiche” que tem proteção tér-
mica e acústica. 

A instalação foi feita e este é 
o primeiro condomínio de Cam-
pinas a adotar coberturas deste 
tipo. No dia 20 de setembro um 
coquetel para moradores marcou a 
inauguração dos mil m2 instalados. 
Orivaldo Silva, proprietário da em-
presa Pró- Shadow, fabricante da 
cobertura, explica que a proteção 

acústica e térmica (reduz 87% do 
calor) do material se deve as telhas 
galvanizadas de fábrica com um 
miolo de EPA – material que não 
embolora nem esfarela – e pintura 
eletrostática, que tem alta durabi-
lidade. “Essas telhas devem durar 
mais de 20 nos”, diz. 

Para o síndico, além da dura-
bilidade e da estética, outro ponto 
positivo foi a qualidade da insta-
lação. O treinamento dos funcio-
nários possibilitou que, durante 
o período de instalação, nenhum 
carro pernoitasse fora da sua vaga. 
“A limpeza e o silêncio da obra nos 
surpreendeu”, comenta o casal Gra-
cílio e Neusa, moradores do local. 
A empresa instalou as coberturas 
do Extra Dom Pedro, da rede Car-
refour em várias cidades do Brasil, 
além de portas anti-pânico e outros 
produtos para clientes como Itau e 
outros.  

Uma reunião realizada entre o 
secretário municipal de Coopera-
ção nos Assuntos de Segurança Pú-
blica, Luiz Augusto Baggio, e repre-
sentantes do Conseg do Taquaral e 
de moradores próximos do Portão 
5 do Parque Portugal, no dia 23 de 
setembro tratou do fechamento do 
estacionamento do Portão 5 do Par-
que Portugal. 

Este estacionamento vem sen-
do fechado, desde maio deste ano, 
entre as 23h e 5h, mas as correntes 
de fechamento são cortadas com 
frequência. “Já é a nona vez que 
isso acontece e trata-se de ações 
organizadas que tem a finalidade 
de preservar as práticas criminosas 
no local”, diz Armando Madeira, 
representante dos moradores do 
entorno. Isso acontece a 100 mts da 
base da GM.

Diante dessa situação, o secre-
tário informou já está estudando 
outras providências em relação à 
segurança do local, como aumentar 
a vigilância por câmera, podar as ár-
vores para melhor visualização, me-
lhorar a iluminação e continuar com 
o policiamento ostensivo presente. 
Armando acredita que as ações para 
impedir o fechamento da área estão 
ligadas a interesses maiores. 

“São reações arrogantes, sem 
temor a uma reação das forças po-
liciais, pois nem a câmera da Cin-
camp instalada no estacionamento 
preocupa esses marginais, certos 
da impunidade. Estamos perdendo 
batalhas para a criminalidade, mas 
essa guerra a sociedade tem de ven-
cer”, afirma.

LAGOA

Portão 5  
sem correntes 

Veículos articulados fazem novo trajeto, passando pelo bairro Chácaras Primavera
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Empresa aluga cão de guarda
SEGURANÇA CONTRATADA

‘Buraco sem tampa é da Vivo’

PREFEITURA RECLAMA

O coordenador da AR3, Jor-
ge Veiga e o encarregado Edgard 
Ramalho Neto decidiram acionar 
a reportagem do Jornal ALTO TA-
QUARAL para esclarecer, no local, 
algumas informações que segundo 
eles não seriam corretas na maté-
ria sobre a calçada da Rua Nelson 
Alaite.

“Vocês publicaram que a cal-
çada foi executada pelo Departa-
mento de Parques e Jardins, quan-
do na verdade fomos nós da AR3 
com apoio dos reeducando do Pro-
grama Portas Abertas que realiza-
mos o serviço”.

Os dirigentes explicaram tam-
bém que o buraco existente na cal-
çada recém construída não rece-
beu tampa porque é uma caixa de 
inspeção da Vivo. “Assim são eles 
que devem colocar a tampa”, enfa-
tizou o responsável pela Regional.

Jorge e Edgard: A calçada é nossa. ‘O buraco é da Vivo’

CRÍTICA DE MORADORES
A obra de construção da calçada 

foi motivo de críticas de moradores 
depois que o jornal apontou a falta 
de tampa no buraco, na edição pas-
sada.

Os reclamos são em relação à 
qualidade do piso e, principalmente, 
pela falta falta de proteção em lo-
cais onde o barranco é mais íngreme 
na direção do córrego. Quem anda 
diariamente na calçada tem medo 
de desequilibrar e cair no córrego, 
como é o caso de Alejandro Messias 
que mora na Rua Hermantino Coe-
lho mas usa a calçada diariamente 
para caminhar com os filhos e o cão.

“È incrível que eles não pensa-
ram em alguma proteção no trecho 
onde o barranco oferece perigo. Ima-
gina se uma criança desequilibra aí 
e vai parar lá dentro desse córrego 
imundo?”, ele reclamou.

ANUNCIE
(19) 3256-9059

comercial@jornalaltotaquaral.com.br

Alugar um cão de guarda pode 
parecer sinal dos novos tempos, 
mas é um negócio que já tem tradi-
ção em Campinas. No bairro Santa 
Cândida, o Canil SF se dedica esta 
atividade de maneira regulamenta-
da há 20 anos e hoje mantém cerca 
de 40 cães – das raças rottweiler e 
pastor malinois – treinados  e loca-
dos na vigilância de empresas, obras 
e residências. Outros 12 filhotes – na 
faixa de 6 a 9 meses de idade – estão 
sendo iniciados no treinamento.  

“Um cachorro conduzido subs-
titui o revólver com muita efici-
ência”, diz Nelson Vitorini Dituri 
Agostinho, pioneiro no negócio. “A 
arma é burra”, afirma, lembrando 
que a audição do cão é cerca de 8 ve-
zes mais potente que a do ser huma-
no e por isso percebe com facilidade 
as tocaias e faz o alerta com antece-
dência. O animal é também rápido 
nos reflexos, podendo atacar a uma 
distância de 50 metros. “O resultado 
é muito bom: 95% de segurança ga-
rantida”, afirma Nelson.

O treinamento desses cães não 
é para matar, mas para imobilizar e 
desarmar, garante Reginaldo Lopes, 
gerente de Operações do canil. Ele 

conta que a maior procura é por em-
presas de segurança, que usam vigi-
lantes com cães para a proteção de 
empresas e obras. Mas em finais de 
ano e feriados prolongados, há uma 
grande procura por cães para prote-
ger residências que ficam vazias. A 
empresa trabalha com a integração 
do cão e condutor, com treinamen-
to específico destinado a porteiros, 
mestres de obras e vigilantes.

O valor da locação depende do 
tempo, do trabalho e das condições, 
mas em média custa 1 salário e meio 
por mês. O aluguel, explica Nelson, 
“cobre a substituição quando o cão 
adoece ou se acidenta, os cuidados 
com a saúde do animal e os custos 
com alimentação, que são de res-
ponsabilidade do canil”.  O treina-
mento de lida e condução por parte 
de quem vai formar dupla com o 
cão , faz parte do “pacote” de loca-
ção, inclusive com a atualização do 
adestramento a cada seis meses. 

Mas há locais onde não há vi-
gilantes, inclusive nas residências 
em que os proprietários viajam, e 
nesses casos funcionários do canil 
vão diariamente ao local alimentar 
e exercitar o cachorro. Outro seg-

mento que tem ampliado a procu-
ra por este tipo de serviço é o de 
condomínios, para as rondas no-
turnas.  Recentemente, uma escola 
de futebol do Taquaral, que havia 
sido invadida por ladrões, locou um 
animal para a vigilância noturna. 
Nesse caso, o canil leva o cachor-
ro à meia noite e retira às 7 h da 
manhã. 

DE VÍTIMA A PROTETOR
O sítio que Nelson Vitorio mo-

rava com a família, em Monte Mor, 
estava em região onde os assaltos 
eram frequentes no início da déca-
da de 90. Como tinha alguns cães, 
ele chamou um treinador para 
orientar o adestramento e melhorar 
a segurança da família. Gostou do 
resultado e resolveu começar a re-
produzir seus animais de maneira 
profissional, envolvendo a família 
no negócio. 

Hoje o canil é reconhecido pela 
Polícia Federal e trabalha também 
com adestramento, serviço de ho-
telaria canina, cuidados com cães 
particulares na própria residência 
quando os donos viajam e serviço 
de dog taxi. www.canilsf.com.br Trecho desbarrancado apontado pelo morador como perigoso
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ROTEIRO  1 – 3.800 exemplares 

1 AQUARELA - R. Egle Belintani, 01
2 FASCINA - R. Adelino Martins, 500
3 MY FOREST - R. Arq. José da Silva,1023
4 COLIBRIS - R. Antonio N. Braga, 236
5 JACARANDÁ - R. João Batista Oliveira, 
6 VILA STA. CANDIDA - R. Léa S. Ducovini, 90
7 BOUGANVILLE - Av. E.. F.. B. H. Mello, 1.155
8 WONDERS - Av. Eng.. Franc. B. H. Mello, 1.160 
9 C. VERDES - Av. Prof. Dr. Alex. Chiarini,
10 VILA VERDE- Av. Carlos Grimaldi, 
11 BOULEVARD – Av. Dr. José B. Coutinho, 355 
12 ALPHAVILLE GAL - Av. Rod. D. Pedro I
13 COSA BELLA - R. Antonio N. Braga, 110
14 CORSEGA - R. Antonio N. Braga, 76
15 DÁLIA - R. Thomas N. Junior, 425
16 ÁSTER - R. Thomas N. Junior, 305
17 ANTÚRIO - R. Thomas N. Junior, 245
18 HERA - R. Thomas N. Junior, 159
19 INGLESA – R. Mirta C. Pinto, 1.539
20 BELA VISTA - R. Mirta C. Pinto, 1.395
21 FRANCESA - R. Dr. Euclydes Zerbini, 115
22 LORRANE - R. Prof. Luiz de Pádua, 300
23 LATIFE - R. Prof. Luiz de Pádua, 200
24 VITÓRIA - R. Prof. Luiz de Pádua, 120
25 CHATEU TIVOLI - R. Prof. Luiz de Pádua, 63
26 CHAMPS ELIZES - R. Arq. José A. Silva, 784
27 ILHAS DO CARIBE - R. Arq. José A. Silva, 761
28 CIDADES DI ITÁLIA - R. Arq. José A. Silva, 719 
29 DOLCE VIVERE - R. Lauro Vannucci, 851
30 VILA CEREJEIRAS - R. Ambrógio Bisogni, 220
31 COLINA VERDI - R. Ambrógio Bisogni, 180
32 ANTILHAS - R. José Luiz C. Moreira, 202
33 ÓPERA HOUSE -R. José Luiz C. Moreira, 120
34 PORTO VITÓRIA - R José Luiz C. Moreira, 183
35 PLAZA LIGTH - R. Her. Coelho, 195 
36 CIDADE NOVA - R. Her. Coelho, 255
37 ALDEIA DA MATA - R. Her. Coelho, 299
38 DREAM VISION - R. Nelson Alaite, 71
39 MARINA - R. Clóvis Teixeira, 
40 CANADÁ - R. Hermantino Coelho, 501 
41 FATO MANSÕES - R. Hermantino Coleho, 671
42 ECO WAY - R. Hermantino Coleho, 691
43 S. COPENHAGEN – Rua Her. Coelho, 734
44 PARQUE PRIMAVERA - R. Her. Coelho, 758 
45 SHINE - R. Hermantino Coelho,
46 PARK INDIANAPOLIS - R. Her. Coelho, 841
47 ILHA BELLA - R. Hermantino Coelho, 901
48 MOISÉS BITTAR - R. Hermantino Coelho, 955
49 GARDEM CLUB - R. Her. Coelho, 1000
50 PIÁCERE - R. Her. Coelho, 1127
51 VIVERE - R. Luiz de Oliveira, 145
52 EDUARDO MELLO - R. Luiz de Oliveira, 327
53 GAROPABA - R. Egle Belintani 

ROTEIRO  2 – 2.700 exemplares 

54 EDEM ROCC - R. Jasmim, 880
55 ANDRÉA PALADIO - R. Jasmim, 840
56 RIO TAMISA - R. Jasmim, 750
57 ACADEMIA EXTREME - R. E. J.Moreira, 112
58 SUMMER DREAM - R. Jasmim, 560
59 RARITHÁ - R. Jasmim, 466
60 CHÁCARA PRIMAVERA - R. Jasmim, 241 
61 ALDEIA DA SERRA - R. Jasmim, 350
62 RIO TOCANTINS - R. Jasmim, 250 
63 ALDEIA DA LAGOA - R. Jasmim, 190  
64 JANGADAS - R. Jasmim, 170 
65 ANTUÉRPIA - R. Izabel Negrão Bertoti, 101 
66 MIAMI GARDENS - R. Izabel N.  Bertoti, 100
67 AREIAS DE PRATA - R. Izabel N.o Bertoti, 141
68 AREIAS DE OURO - R. Izabel N. Bertoti, 161
69 DE FIRENZE - R. Her. Coelho, 77
70 DI VENEZIA - R. Luiz Otávio2001
71 CITTÁ DI ROMA - Rua Jasmim, 02
72 DOS CRAVOS - Rua dos cravos, 36
73 DOS LÍRIOS – R. dos Lírios 06 

ROTEIRO  3 – 3.410 exemplares 

74 ALCANTO UNO - R. Álvaro Bosco, 146
75 S.FELICITÁ - R. Álvaro Bosco, 157
76 S. ISPIRAZIONE - R. Álvaro Bosco, 95
77 S. NATURA - R. Álvaro Bosco, 50
78 S. LUMME - R. Sta M. Rossello, 905
79 R. ARAAM - R. Aglair B. V. Boas, 671
80 R. SOLEIL - Rua Aglair B.V. Boas, 425
81 H. TOWER I E II - R. Carlos Mazzoni, 72
82 ACCANTO DUE - R. Carlos Mazzoni, 55
83 RES. ORIGINAL - R. Dr. Fernando F. D. S., 48
84 ECO RESIDENCE - R. Thereza M. B., 46
85 ILHA DAS FLORES - R. Rua Aglair B., 169
86 VILLA BELLA-R. Zerilo P. Lopes, 651
87 IPARQUE DO LAGO - R. Zerilo P. L., 477
88 PQ. DOM PEDRO - R. Luiz Pasteur, 75
89 GARD. HILL - R. Eunice V. R. Navero, 781
90 TAQUARAL - R. Eunice V. R. Navero, 1070
91 PARQUE DOS IPÊS - R.José L. Rego, 665
92 RESEDÁ - R. Afrânio Peixoto, 601
93 GAIVOTAS - Rua Afranio Peixoto, 777
94 MONTE CARLO - R. A. Peixoto, 793
95 FAZ. TAQUARAL - R. A. Peixoto, 855
96 RIVIERA JARDIM - R. A. Peixoto, 900
97 PQ TAQUARAL - R. P. Domingos G., 496
98 PLACE RESIDENCE - R. F. Lopes, 1101
99 PINHEIRO - R. Fernão Lopes, 1067 
100 VIVENDAS - R. P. D. Giovanini, 577
101 TROPICAL - R. Latino Coelho, 1301
102 PARQUE ALEGRO - R. L. Coelho, 1343
103 VILLA VERDE - R. João Chatti, 112  
104 PARQUE TAQUARAL - R. Fernão L., 1400
105 ANTONIO CARLOS - R. P. A. Vieira, 76
106 FRANKLIN - R. P. Antonio Vieira, 64
107 JOSIANE - R. P. Antonio Vieira, 6
108 PORTO REAL - R. P. A. Garret, 184
109 TOM JOBIM - R. Buarque de Macedo,
110 PORTAL LAGOA - R. B. Macedo,1057
111 SÃO FRANCISCO - R. B. Macedo, 1011
112 PEQUIÁ - R. B. Macedo, 931
113 IMP. LEOPOLDINA - R. JãoB. Signoni, 34
114 AMÉLIA STECCA - R. João B. Signoni, 110
115 J. TAQUARAL - Av. I. Leopoldina, 550
116 HELVOR PRIV. - R. Bar. G. Res., 534
117 P. DO ESPELHO - R. Bar. G. Res., 495
118 OTÍLIO LAPENH - Av. H. Penteado, 44
119 ROSANA - Av. H. Penteado, 94
120 D. ELISA - Rua Ines de Castro, 595
121 AUXILIA. I - R. Theodureto C., 488
122 AUXILIA. II - R. Fernão Lopes, 1907 
123 ANDORRA - R. Pedro V. da Silva, 144 
124 LUXEMBURGO - R. Pedro V. da Silva, 415 
125 VIL CALIFÓRNIA - R. Pedro V. da Silva, 
126 VIL FLÓRIDA - R. Pedro V. da Silva, 
127 VIL DA PRAÇA - R. João V. do Couto, 305
128 STA GENEBRA - Av. Sta Genebra 480 
129 COLINE DE SUISSE - R. Guatás, 250 

ROTEIRO  4 – 3.280 exemplares 

130 G. VILLAGE - R. das Hortências, 781 
131 COND. NOVO - R. Hortências, 791
132 CAMPANIA - R. Hortências, 641
133 SUNSET V. - R.  Hortências, 415
134 C. N OVO -  R.  Hortências, 
135 CHOPIN - R. Latino Coelho, 421
136 PQ PORTUGAL - R. Sol. P. Neto, 628
137 P. DA LAGOA - R. Jorge F. C., 503
138 LA TORINO - R. Jorge F. C., 944
139 V. DI CAPRI - R. Jorge F. C., 1000
140 MONTALCINO - R. Emerson J. M., 1667
141 PETIT V. - R. Emerson J. M., 1455
142 P. PRIMAVERA - Rua Emerson J. M. 1359
143 BURLE MAX - R. Emerson J. M., 1087
144 C. ROXO - Rua das Camélias, 95
145 CEDRUS - R. das Camélias, 118 
146 DAS CAMÉLIAS - Rua Camélias 355
147 CAMÉLIAS - R. das Camélias, 399
148 BEGE -  R. das Camélias, 399
149 FÊNIX - Rua das Camélias, 433 
150 GIRASSOL - R. Girassol, 54 
151 RAQUEL M. - R. P. Coutinho, 151 
152 A. CAROLINA - R. P. Coutinho, 111
153 ESMERALDA - R. L. de Gusmão, 591
154 VULCANO - R. Diogo Alvarez, 2.370
155 CASTELHANOS - R. Euclides V., 647
156 EUCLIDES - R. Euclides V. 665

156 CONDOMÍNIOS
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GIRO

Mesas e cadeiras
*BRINQUEDOS*

www.sosfestaseventos.com.br

ALUGAMOS

F.: 3308-7776

SERVIÇOS

PEQUENOS
CARRETOS

(19)7826-0455

Ciclistas não 
respeitam 

a  sinalização 

PISTA DA LAGOA

MK

TÁXI
SÃO QUIRINO/CPFL
3256-6353
3296-6136
PONTO COM 15 CARROS

Festa provençal
FESTAS*CONVITES*DOCES

LEMBRANCINHAS

9272-8361
9784-4140

Domingo é dia do campineiro 
curtir ‘sua praia’. Principalmente 
quando é dia de sol, as pistas da 
Lagoa do Laquaral ficam lotadas 
de pedestres e ciclistas e estes, com 
‘bikes’ velocistas ou de passeio não 
dão a mínima para a sinalização.

Alguns minutos diante do se-
máforo para pedestres em frente ao 
Portão 1 e os flagras de desrespeito 
são constantes por parte de adultos 
e crianças. Não são poucos os que 
pedem a saída delas da pista aos do-
mingos.

Sinal vermelho pra quê e pra quem?

Rota interdita viaduto
NO CAMINHO DA PUCC E UNICAMP

Trânsito de veículos de ida e volta para Pucc e Unicamp usa uma pista só do viaduto

As obras de recuperação es-
trutural no Viaduto Paulo Egídio 
Martins, feita pela concessionária 
Rota das Bandeiras, altera o trân-
sito próximo ao acesso do campus 
I da PUC Campinas. Iniciada em 
meados de setembro, a primei-
ra fase da obra fechou o acesso 
ao Parque das Universidades e o 
sentido contrário funcionou em 
mão dupla. Em outubro, o viaduto 
será interditado no sentido Santa 
Cândida, Mansões Santo Antônio 
e Chácaras Primavera e o caminho 
inverso é que terá o sistema de 
mão dupla. 

O viaduto passa sobre a Rodo-
via Dom Pedro I e liga os bairros 
Santa Cândida, Mansões Santo An-
tônio e Chácaras Primavera ao Par-
que das Universidades, pela Aveni-
da Professora Ana Maria Silvestre 
Adade. O viaduto recebe o tráfego 
de ligação dos bairros à PUC-Cam-
pinas, Unicamp e ao Hospital Ma-
dre Theodora. A previsão é que os 
reparos sejam concluídos até o final 
de outubro, quando o acesso será li-
berado. A Rota das Bandeiras admi-
nistra a Rodovia Dom Pedro I e a re-
cuperação do viaduto faz parte das 
obras de construção das marginais. 

Emdec realiza
inspeção

veicular grátis

TRÂNSITO

De 28/9 a 5/10 será feita a Inspeção 
Veicular gratuita em veículos parti-
culares, com carreta e equipamen-
tos para realização do check-up dos 
automóveis, no Portão 5 da Lagoa 
do Taquaral, na parte externa. O 
proprietário do veículo recebe um 
laudo com orientações para pro-
videnciar os reparos necessários e 
também é realizada a medição de 
poluentes. A promoção é da Em-
dec, em comemoração a Semana 
Nacional do Trânsito.

ANUNCIE

comercial@
jornalaltotaquaral.

com.br

AMPLIAÇÃO DO OBA

O Oba Hortifruti, localizado no 
The Mall, dobrou seu espaço interno 
para dar mais conforto aos clientes e 
em breve colocará mais um check-out 
(caixa) com melhorias na sinalização 
preferencial. Cerca de 850 pessoas 
são atendidas diariamente pela loja, 
que funciona de seg. a sáb. das 7h às 
22h e dom. e feriados das 8h às 21h. 
Rua Rute Ferraz de Angelis, 886, Villa 
Bella.

BONÉS NEW ERA

A Gallery Cap, uma loja exclusiva 
de bonés, foi inaugurada em setembro 
no Dom Pedro Shopping – entrada 
das Colinas. Cerca de 80% da loja será 
New Era, a maior marca de headwear  
(bonés e acessórios para a cabeça) do 
mundo e terá os modelos dos caps fa-
voritos de artistas e atletas. 

CAFÉ NO GALLERIA

Uma nova loja Starbucks® - a 
quarta de Campinas – foi inaugurada 
em setembro no Galleria Shopping. A 
loja instalou um mapa-mundi de ma-
deira, onde os apaixonados por café 
poderão identificar o “cinturão do 
café” através de um feixe de luz sobre 
os Trópicos de Câncer e Capricórnio. 
O local tem conexão Wi-Fi gratuita, 
capacidade para 39 lugares e fica na 
área de expansão do Shopping. 

ODEBRECHT NO TAQUARAL 

A Odebrecht Realizações Imobili-
árias lançou em setembro o empreen-
dimento VOX Residencial, no Taqua-
ral. Localizado em terreno de 5 mil m², 
entre as Ruas Alberto Cerqueira Lima 
com Paula Bueno, terá duas torres e 
162 unidades, com diferentes opções 
de planta e área de lazer  tipo clube.
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ADONIRAN BAR
Rua Francisco Glicério, 1833

Valinhos/SP
Fone (19) 3327-9930

TONICO’S BOTECO
Rua Barão de Jaguara, 1373
Campinas/SP
Fone (19) 3236-1664

MÚSICA

Orquestra de Câmara 
O SESI Amoreiras recebe no dia 

5 de outubro, às 20h, a Orquestra de 
Câmara de São Paulo. O concerto ins-
pirado na Música Popular Brasileira 
é apresentado de uma maneira des-
contraída, que vai desde o figurino 
do grupo até a forma de relação com 
a plateia. O SESI fica na Avenida das 
Amoreiras, 450, próximo ao Hosp. 
Mário Gatti. Informações: 3272 4100.

“Nave Manhã”
No dia 17 de outubro, às 20h, o 

grupo musical Trupe Chá de Boldo 
apresenta no SESI Amoreiras o espe-
táculo “Nave Manhã”. Com repertó-
rio de composições autorais que mis-
turam diferentes referências como 
rock, samba, carimbó, eletrônico etc. 
O SESI fica na Avenida das Amorei-
ras, 450, Parque Itália. Informações: 
3272 4100.

Rock Clássico
No dia 19 de outubro, às 22h, o 

Tonico’s Boteco recebe a banda Back 
On The Road-Rock Clássico 60/70. 
A banda que se apresenta na casa 
há 9 anos, canta sucessos do Rock 
Clássico dos anos 60 e 70. O Tonico’s 
Boteco fica na Rua Barão de Jagua-
ra, 1373 – Centro. Informações: 3236 
1664. Couvert R$ 20,00. 

EXPOSIÇÃO

“Mão Brasileira”
O Iguatemi Campinas recebe até 

o dia 14 de outubro, no foyer do Teatro 
Brasil Kirina, a exposição “Mão Brasi-
leira”. Com curadoria do designer de 
artesanato Renato Imbroisi, a mostra 
revela o diálogo entre o artesanato de 
raiz e as tendências contemporâneas 
da arte e da moda. O foyer do Teatro 
Brasil Kirin fica no terceiro piso do 
Shopping – Av. Iguatemi, 777, Vila 
Brandina. Horários: de terça a sába-
do das 13h às 21h e aos domingos, das 
12h às 20h. Entrada gratuita.

“O Legado”
O Instituto CPFL Cultura recebe 

até o dia 20 de outubro a exposição 
“O Legado” de Leonardo Da Vinci. 
A mostra que acontece na Galeria 
de Arte do Instituto exibe 21 protó-
tipos do gênio da Renascença, todos 
constituídos a partir de seus estudos 
e desenhos. A Galeria de Arte fica na 
Rua Jorge de Figueiredo Corrêa, 1632 
- Chácara Primavera. Horários: terça 
a sábado, das 10h às 18h e domingo 
até às 16h. Entrada gratuita.

Exposição Coletiva
Entre 11 e 30 de outubro, o CIS 

Guanabara apresenta três exposi-
ções fotográficas simultâneas: Ruas e 
Campos, de Antoninho Perri; Brasil, 
Mostra sua Cara, de Manoel Mar-
ques e Rocortes do Cerrado, de Anto-
nio Scarpinetti. As visitações podem 

ser feitas, de segunda a sexta-feira, das 
9h às 17h. O CIS Guanabara fica na 
Rua Mário Siqueira, 829 – Botafogo. 
Estacionamento grátis no local.

TEATRO

“Cinza”
O SESI Amoreiras recebe nos dias 

18 e 19 de outubro, às 20h, o espetáculo 
“Cinza” da Cia. Fios de Sombra. “Cin-
za” revela de maneira poética os con-
flitos de uma moradora de rua. O SESI 
fica na Av. das Amoreiras, 450, Parque 

Itália. Informações: 3272 4100. Clas-
sificação: maiores de 14 anos.

“Agora”
No dia 1 de outubro, sob a direção 

do premiado ator Marcos Caruso, 
a peça “Agora” será apresentada em 
Campinas, no Teatro Brasil Kirin, às 
20h. O espetáculo é o segundo da tri-
logia iniciada com “Ainda” e leva para 
o palco temas como comportamen-
to, uso e abuso das substâncias quí-
micas. O Teatro Brasil Kirin fica no 
Shopping Iguatemi - Av. Iguatemi n. 

777 – Vila Brandina. A entrada é gra-
tuita, com distribuição de ingressos 
30 minutos antes do início da sessão. 
Informações: 3294 3166. 

Oficina
O Centro Cultural de Inclusão e 

Integração Social (CIS-Guanabara) 
organiza nos dias 5, 15 e 22 de ou-
tubro, das 14 às 17 horas, no Projeto 
“Terças com Arte”, uma oficina de 
pintura artesanal com o artista plás-
tico Mário Borges. A oficina será gra-
tuita e os materiais serão fornecidos 

pelo CIS-Guanabara, que fica na 
Rua Mário Siqueira, 829, Botafogo. 
Informações: www.cisguanabara.
unicamp.br.

ATIVIDADES

Mutirão Ambiental

No dia 5 de outubro, das 9h às 
13h, o Grupo Tugudum realiza o III 
Mutirão Ambiental Cultural. Além 
da catação do lixo, o encontro ecoló-
gico também proporcionará aos par-
ticipantes apresentações, oficinas e 
jogos. O evento será na Praça da Vila 
Costa e Silva, próximo ao antigo su-
permercado Vem Ká. Informações: 
2121 4655. 

Caminhada
O Grupo Multidisciplinar de 

Preparo para Cirurgia Bariátrica do 
Hospital de Clínicas da Unicamp re-
aliza no dia 13 de outubro, no portão 
1 da Lagoa do Taquaral, a partir das 8 
horas, a VI Caminhada de Prevenção 
à Obesidade. Além da caminhada, a 
população receberá orientação nutri-
cional, cálculo de índice de massa cor-
pórea (IMC), fará teste de glicemia 
para verificação de diabetes e medida 
de pressão arterial, além de poder rea-
lizar inscrição para o programa da ci-
rurgia bariátrica do HC da Unicamp.

 

da Unicamp, realizará um concer-
to especial para comemorar o dia 
das crianças. O concerto, que tem 
caráter didático, apresentará todos 
os instrumentos da orquestra e re-
ceberá cinco concertistas de 8 a 14 
anos de idade. 

VILA COSTA E SILVA

Atividades de Gincana
Em comemoração ao dia das 

crianças, a Associação de Cultu-
ra e Esporte Real Estrela realiza, 
no dia 12 de outubro, uma série 
de atividades de gincanas com 
distribuição de prendas, doces e 
salgados às crianças do Projeto 
Novo Tempo para meninos da 
Villa. As atividades, abertas a co-
munidade, acontecerão na Praça 
Central da Vila Costa e Silva, du-
rante todo o dia.

Especial Mês das Crianças

CASA DO LAGO 

“Domingo no Lago”
No dia 6 de outubro, o Domingo 

no Lago será dedicado integralmen-
te ao mês das crianças. O evento 
gratuito que acontece na Casa do 
Lago – Unicamp terá balão pula-
-pula, cama elástica, pipoca, algo-
dão doce e tobogã. Além disso, o 
Grupo de Teatro Trancos e Barran-
cos apresenta na Sala de Cinema, 
às 10h30, o teatro “Vamos Eleger o 
Rei”, uma divertida peça que narra 
à história do Reino de Pipocolân-
dia. No mesmo dia e horário a Cia 
dos Narradores apresenta na Sala 
Multiuso, o teatro “O Palhaço Cus-
telinha e o Livrão”, um espetáculo 
que traz a beleza e o universo do 
circo. A Casa do Lago fica na Rua 
Érico Veríssimo, 1011/Unicamp. In-
formações: 19-3521-1708.

“Concerto Infantil”
Também no dia 6 de outubro, 

às 11h30, no Salão Multiuso da Casa 
do Lago, a Orquestra Comunitária 


